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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Em maio de 2013, o índice de produtividade industrial estadual registrou padrão de 

estabilidade (+0,66%) na comparação com período imediatamente anterior. Espírito Santo 

continua ocupando últimas colocações no ranking nacional.

PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL – Maio/2013

o mês de maio de 2013, o índice de produtividade Nindustrial do Espírito Santo, calculado pelo 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), registrou um 
padrão de estabilidade quando da comparação com o 
mês imediatamente anterior (taxa de +0,66%). No 
caso de comparações envolvendo horizontes mais 
longos, notou-se a ocorrência de padrões de estabili-
dade (-0,25% na comparação interanual) ou contração 
(-4,82% e -5,86% nas variações acumuladas em 12 
meses e ao ano, respectivamente). Em termos 
acumulados, estes resultados apontam para uma 
queda sustentada da produtividade industrial 
estadual, que vem ocorrendo desde o ano de 2012 
(Tabela 1).

No caso de setores específicos, nota-se a ampla 
ocorrência de padrões de contração, com destaque 
para Alimentos e Bebidas (-28,69% na comparação 
interanual) e Metalurgia Básica (-31,69%). Por outro 
lado, apenas dois dos setores analisados (Papel e 

Gráfica e Minerais Não Metálicos) apresentaram 
variações positivas no caso das comparações 
interanual e acumulada em 12 meses (Tabela 2 e 
Gráfico 1). Por conta da influência do índice de 
produção industrial no cálculo do índice de produtivi-
dade, pode-se inferir que o desempenho observado 
foi, em larga medida, consequência dos padrões de 
contração observados no nível de atividade industrial 
durante o período em análise (Tabela 1).

Excepcionalmente, no caso do mês de maio, quando 
da comparação interanual com outras Unidades da 
Federação (UFs), o Espírito Santo apresentou uma 
taxa de –0,25%, ficando à frente do Rio de Janeiro 
(-3,14%) e Santa Catarina (-4,69%), apenas. Durante 
este período, tanto o Brasil quanto sete das 10 UFs 
analisadas registraram taxas positivas de variação em 
seus respectivos índices de produtividade, fato que 
confirma, em última instância, o pior desempenho 
relativo do estado (Gráfico 2). 

Tabela 1 - Produtividade Industrial – Brasil e Espírito Santo 
                 Taxa de Variação (%)

Brasil

  Produção Industrial

  Número de Horas Pagas

  Produtividade

Espírito Santo

  Produção Industrial 

  Número de Horas Pagas

  Produtividade

Variáveis Mai13/Abr13 (1)
Acumulado
de Janeiro a 
Maio 2013        

Acumulado
12 meses (2)  

Mai13/Mai12

Fonte: IBGE – PIMES E PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
(1) com ajuste sazonal.
(2) em relação ao mesmo período do ano anterior.

-1,79

-0,70

-1,10

0,15

-0,51

0,66

1,43

-0,02

1,45

-5,78

-5,55

-0,25

1,68

-0,95

2,64

-10,07

-4,52

-5,86

-0,53

-1,54

1,04

-8,19

-3,61

-4,82
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Tabela 2 - Produtividade Industrial – Brasil e Espírito Santo 
                 Taxa de Variação (%)

Com ajuste sazonal Sem ajuste sazonal

Mai13/Abr13 Mai13/Mai12

Brasil

Ind. Geral

Ind. Extrativa

Ind. de Transformação

Espírito Santo

Ind. Geral

Ind. Extrativa

Atividades
Acumulado

no ano

Acumulado
12 meses (1) 

Ind. de Transformação

Alimentos e bebidas

Papel e gráfica

Minerais não metálicos

Metalurgia básica

Fonte: IBGE – PIMES E PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
(1) em relação ao mesmo período do ano anterior.

-1,10

2,32

-1,42

0,66

-2,99

-2,89

-15,07

-5,64

-1,00

-3,56

1,45

-10,15

2,15

-0,25

-4,60

-4,94

-28,69

16,37

1,09

-31,69

2,64

-9,15

3,29

-5,86

-7,04

-12,12

-23,36

-0,94

-1,50

-39,41

1,04

-6,38

1,36

-4,82

-8,42

-8,55

-12,67

6,66

0,44

-37,94
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Fonte: IBGE – PIMES E PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Gráfico 1 - Evolução da Produtividade Industrial – Setores Selecionados – Espírito Santo
                   Número Índice Base Jan.08=100 – com ajuste sazonal
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Fonte: IBGE – PIMES E PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Gráfico 2 - Produtividade – Brasil e Unidades da Federação 
                   Variação (%) Maio 2013/Maio 2012
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